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1 - INTRODUÇÃO123 

 
A origem das feiras livres não é conhe-

cida com precisão. Sabe-se, porém, que as antigas 
civilizações realizavam feiras para trocar ou vender 
os excedentes de produção. As feiras são realiza-
das em locais com grande fluxo de pessoas desde 
a Idade Média, próximas às igrejas e aos domingos. 
Em pesquisa abrangendo quase a metade dos mu-
nicípios brasileiros, a Câmara Interministerial de Se-
gurança Alimentar e Nutricional (CÂMARA, 2015) 
observou que 74,3% dos municípios possuem pelo 
menos uma feira livre, o que mostra que elas ainda 
apresentam expressiva importância no país.  

As feiras livres, como atividade econô-
mica, sofrem concorrência de outros canais de co-
mercialização, principalmente dos supermercados 
e hipermercados. A grande maioria das feiras li-
vres opera em determinados dias e horários en-
quanto os supermercados abrem as suas portas 
quase todos os dias da semana e em horários 
compatíveis com as necessidades de seus clien-
tes (MARTINS; MARGARIDO; BUENO, 2007).  

A forma de pagamento é outro fator que 
pesa na escolha do local onde são feitas as com-
pras. Os supermercados aceitam pagamentos 
com cartões de crédito, mas esta forma de paga-
mento é praticamente inexistente nas feiras livres 
de cidades do interior do Mato Grosso do Sul, 
como em Cassilândia. No Brasil, a questão da hi-
giene e fiscalização sanitária também tem sido 
apontada como fator limitante à competitividade 
das feiras livres.  

O contato humano nas feiras livres é 
mais próximo. Muitas vezes o feirante e o cliente 
se conhecem inclusive pelo nome, fazendo com 
que as informações sobre a qualidade dos produ-
                                                 
1Os resultados deste estudo não foram publicados em qualquer tipo de evento ou periódico. Registrado no CCTC, IE-33/2016.  
2Engenheiro Agrônomo, Doutor, Professor Assistente da Faculdade de Ciências Agrárias e Tecnológicas (FCAT/UNESP) (e-mail: 
etigroot@dracena.unesp.br). 
3Engenheira Química, Mestre, Professora Assistente da Unidade Universitária de Cassilândia (UUC/UEMS) (e-mail: lu.samo         
@hotmail.com). 

tos fluam melhor. No Brasil, as feiras possuem forte 
orientação ao setor hortifrúti e esta especialização 
acaba oferecendo uma grande diversidade de pro-
dutos frescos, o que contribui à sua competitivi-
dade perante outros canais de comercialização. 

Mesmo sendo uma atividade tradicional, 
o desconhecimento, a falta de informação e os re-
cursos por parte dos feirantes têm repercutido ne-
gativamente na atração de clientes e volume de 
vendas. Entre 2002 e 2008, o número de aquisi-
ções de alimentos nos supermercados aumentou 
35% ao passo que nas feiras livres o número de 
aquisições de alimentos diminuiu 2% (IBGE, 
2010a). A competitividade está relacionada com 
as características ou atributos dos canais de co-
mercialização.  

O aumento da competitividade das fei-
ras livres passa pela melhoria de seus atributos de 
qualidade. Embora seja impossível haver uma 
feira livre ideal real (que confere máxima utilidade 
a todos os consumidores), assumir a sua existên-
cia pode ser útil. O aumento da competitividade 
passa pela modificação da feira livre existente - no 
caso, a Feira do Produtor de Cassilândia - de ma-
neira a aproximá-la de uma feira livre ideal (VAN 
TRIJP et al., 2007).  

Assim, o principal objetivo deste estudo 
foi de avaliar a opinião dos consumidores que fre-
quentavam a Feira do Produtor de Cassilândia, em 
relação aos atributos de uma feira livre ideal. Para 
isso, o trabalho atendeu aos seguintes objetivos es-
pecíficos: levantamento dos principais atributos de 
qualidade das feiras livres e estimativa do grau de 
importância que os consumidores conferem a cada 
atributo de qualidade de uma feira livre quando se 
pensa numa feira livre ideal. Os graus de importân-
cia dos atributos foram estimados pelo Experimento 
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de Escolha Discreta de Melhor - Pior (EEDMP), tal 
como descrito na próxima seção. O objetivo secun-
dário deste trabalho é a difusão do EEDMP, pois se 
trata de um método de pesquisa relativamente sim-
ples e ainda pouco difundido no Brasil. 

 
 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 
 

O Experimento de Escolha Discreta de 
Melhor - Pior (EEDMP) foi desenvolvido por Louvie- 
re e Woodworth (1990 apud COHEN, 2009) e pu-
blicado inicialmente por Finn e Louviere (1992) 
para evitar problemas de interpretação de escalas 
mais tradicionais na medição da importância de 
atributos. 

O EEDMP consiste em apresentar uma 
série de situações de escolha aos entrevistados e, 
em cada situação de escolha, o entrevistado deve 
indicar a alternativa mais importante e a alternativa 
menos importante entre um conjunto de alternati-
vas disponíveis. Pelo tipo de EEDMP adotado 
neste estudo (tipo 1), cada alternativa corresponde 
a um atributo, um atributo de uma feira livre ideal. 

De acordo com Louviere e Islam (2006), 
os métodos de medição indireta da importância de 
atributos, tal como o EEDMP, guardam relação di-
reta com as escolhas ou comportamento real das 
pessoas, por isso possuem maior validade que os 
métodos de mensuração direta, como o caso da 
Escala de Likert.  

Louviere e Islam (2006) afirmam ainda 
que este método gera melhor discernimento entre 
a importância dos atributos, uma vez que as pes-
soas entrevistadas devem realizar a escolha de 
uma alternativa (a mais ou a menos importante) em 
detrimento às demais alternativas disponíveis. No 
uso de escalas como a de Likert, os entrevistados 
realizam a avaliações dos atributos de forma inde-
pendente, sendo que cada um pode receber a pon-
tuação de máxima (ou mínima) importância, o que 
impede a elaboração de uma lista de prioridades. 

Devido à simplicidade do método e suas 
vantagens relativas, o EEDMP vem sendo ado-
tado em estudos de diferentes áreas, como: saúde 
pública (LANCSAR et al., 2013; LANCSAR; LOU-
VIERE; FLYNN, 2007; SEVERIN et al., 2013), 
transporte (BECK; ROSE, 2016), meio ambiente 
(GREINER, 2015) e marketing (DE MAGISTRIS; 
GRACIA; ALBISU, 2014; GOLDMAN; LOCKSHIN; 
COHEN, 2006). 

2.1 - Desenho Experimental  
 

O desenho experimental deu-se em 
duas etapas: inicialmente, os atributos das feiras 
livres foram escolhidos e, em seguida, elabora-
ram-se as situações de escolha. A escolha dos 
atributos-chave das feiras livres se deu basica-
mente pela revisão de literatura. Os trabalhos mais 
significativos nesta etapa foram de Locatelli 
(2009), Silva et al. (2008) e Godoy (2005).  

No total, foram selecionados doze atri-
butos: 1) segurança do local, 2) variedade de pro-
dutos, 3) limpeza das bancas, 4) fiscalização sani-
tária, 5) local de alimentação, 6) qualidade dos pro-
dutos, 7) forma de pagamento, 8) preço dos pro-
dutos, 9) horário da feira, 10) atendimento dos fei-
rantes, 11) estrutura da feira e 12) disponibilidade 
de produtos. Uma vez determinado os atributos, 
construíram-se as situações de escolha.   

A elaboração das situações de escolha 
foi realizada pelo software “Sawtooth MaxDiff De-
signer” (SAWTOOTH, 2006). O programa realizou 
1.000 simulações, sendo que cada simulação re-
presenta um desenho experimental. Ao final das 
simulações o programa indicou o melhor desenho 
experimental. 

O programa gerou e selecionou um de-
senho experimental ortogonal, com duas versões. 
Cada entrevistado respondeu a apenas uma ver-
são do desenho experimental, que continha seis 
situações de escolha, com cinco alternativas (atri-
butos) cada uma. Segundo Cohen e Orme (2004), 
escolher entre até seis atributos por situação de 
escolha pode ser considerado uma tarefa fácil 
para o entrevistado, o que favorece a qualidade de 
suas respostas. O quadro 1 ilustra a primeira si- 
tuação de escolha da versão 1 do desenho expe-
rimental.  

Além do experimento de escolha, o 
questionário continha perguntas sobre os hábitos 
dos entrevistados em ir à feira e sobre os seus da-
dos sociodemográficos, como gênero, idade, nível 
de estudos e número de pessoas que viviam em 
sua casa. As entrevistas ocorreram na Feira do 
Produtor de Cassilândia, durante o mês de setem-
bro de 2014, e a seleção dos entrevistados se deu 
de forma aleatória. Durante a entrevista, eles eram 
informados sobre o anonimato de suas respostas. 
A análise dos dados foi feita através de planilha de 
cálculo Excel. Os resultados das entrevistas estão 
descritos na seção seguinte. 
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QUADRO 1 - Primeira Situação de Escolha da Ver-
são 1 do Experimento de Escolha 

(-) 
importante 

Característica 
(+) 

importante 

  Preço dos produtos   

  
Estrutura da feira  

(banheiros, estacionamento,...) 
  

  Qualidade dos produtos   

  Variedade dos produtos   

  Horário da feira   

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
No total, 50 pessoas participaram da 

pesquisa. A população de Cassilândia de 2010 era 
de 20.966 pessoas (IBGE, 2010b). Como a amos-
tra tem menos de 5% da população, o erro amos-
tral foi estimado como população infinita, tal como 
calculado por Gutiérrez, Casielles e Acebrón 
(2005). Com intervalo de confiança de 95% e pro-
porções iguais entre os indivíduos que pertencem 
e os que não pertencem à categoria de interesse, 
o erro amostral foi estimado em 13,85%. 

O perfil sociodemográfico dos consumi-
dores determina, em parte, o comportamento dos 
frequentadores das feiras livres (CARVALHO et 
al., 2010; CAZANE; MACHADO; SAMPAIO, 
2014). Neste estudo, 2/3 dos entrevistados eram 
homens, a metade dos consumidores tinham ida-
des variando entre 50 e 64 anos, o nível de estudo 
preponderante foi o primário (48%) e 42% vivem 
em casa com até 2 pessoas (Tabela 1). Compa-
rada com a população de Cassilândia, a Feira do 
Produtor de Cassilândia atrai mais aos homens, 
de idade avançada e com menor nível de estudos. 

Os consumidores entrevistados vão fre-
quentemente à Feira do Produtor de Cassilândia. 
A maioria (58%) frequenta a feira todas as sema-
nas (Tabela 2). As opiniões descritas neste traba-
lho são, portanto, de pessoas experientes neste 
canal de comercialização. 

A tabela 2 mostra, ainda, os gastos 
mensais dos entrevistados com a feira. Trinta por 
cento gastam mais de R$100,00/mês, porém 44% 
gasta menos de R$ 50,00/mês e o gasto dos de- 
                                                 
4Cabe ressaltar que o resultado do cálculo da diferença igual a zero não significa que o atributo não seja importante. Nessa situação, 
o atributo teria sido indicado como o mais e o menos importante com a mesma frequência. 

mais entrevistados está entre estes dois valores 
mensais. Estes gastos podem ser considerados 
semelhantes aos observados em alguns municí-
pios do norte de Minas Gerais (BRANDÃO et al., 
2015) e, ao mesmo tempo, baixos se comparados 
ao das feiras livres de Pelotas, Estado do Rio 
Grande do Sul (GODOY, 2005) e alto quando com-
parados ao de Tupã, Estado de São Paulo (CA-
ZANE; MACHADO; SAMPAIO, 2014). As diferen-
ças observadas podem ser explicadas pelas discre-
pâncias socioeconômicas e culturais das regiões 
brasileiras e pelas particularidades de cada feira, 
como a sua diversidade e qualidade de produtos. 

A tabela 3 mostra o grau de importância 
dos 12 atributos da feira livre considerada ideal pe-
los frequentadores da Feira Livre de Cassilândia. 
A segunda coluna (B) indica o número total de ve-
zes que cada atributo foi escolhido como o atributo 
mais importante por todos os consumidores entre-
vistados enquanto a terceira coluna (W) indica o 
número total de vezes que cada atributo foi indi-
cado como o atributo menos importante. A análise 
independente do número total de indicações do 
atributo como o mais ou menos importante não 
possibilita chegar a uma conclusão sobre o grau 
de importância relativa do atributo. Isso fica evi-
dente quando se avalia o grau de importância en-
tre a qualidade dos produtos e a limpeza das ban-
cas. O primeiro atributo recebeu menos indicações 
como o atributo mais importante que o segundo, 
mas o segundo atributo foi indicado mais vezes 
como o atributo menos importante que o primeiro. 

Mesmo calculando a diferença entre o 
número total de vezes que o atributo foi escolhido 
como o mais importante e o número de vezes que 
o atributo foi indicado como o menos importante 
(quarta coluna, a coluna B-W), não foi possível 
desvelar o atributo mais importante (o valor de am-
bos os atributos é 44)4.  

O próximo parâmetro estimado é o B - 
W médio (quinta coluna). O B - W médio é obtido 
ao dividir os valores da coluna B - W pelo número 
de pessoas que participaram na pesquisa. Esta 
operação matemática apenas torna a diferença (B 
- W) insensível ao tamanho da amostra, porém fa-
cilita a comparação dos resultados estimados com 
os resultados de outros trabalhos que tenham 
usado a mesma metodologia. 
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TABELA 1 - Características Sociodemográficas dos Consumidores Entrevistados, Cassilândia, Estado do 
Mato Grosso do Sul, 2010 

Característica  Número de
consumidores1

Porcentagem dos 
consumidores1 

Porcentagem 
da população2

Gênero do consumidor 
      Masculino 33 66 49,60
      Feminino 17 34 50,40
Idade do consumidor 
      Menos de 25 anos 4 8 11,20
      De 25 a 34 anos 3 6 22,30
      De 35 a 49 anos 10 20 29,80
      De 50 a 64 anos 25 50 22,10
      Mais de 64 anos 8 16 14,60
Nível de estudos do consumidor 
      Fundamental completo e secundário incompleto 24 48 14,00
      Médio completo e superior incompleto 17 34 18,50
      Superior completo 7 14 10,10
      Outros estudos 2 4 57,40
Número de pessoas que vivem na casa do consumidor 
      Até 2 pessoas 21 42 -
      3 ou 4 pessoas 19 38 -
      5 ou mais pessoas 10 20 -
Total 50 100 100

1Dados da pesquisa. 
2Dados do IBGE (2010b). 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir dos dados da pesquisa e do IBGE (2010b). 
 
 
TABELA 2 - Frequência de Compras e Gastos Mensais na Feira do Produtor de Cassilândia, Estado do 

Mato Grosso do Sul, 2010 
Atitude dos consumidores Número de consumidores Porcentagem dos consumidores 
Frequência de compras 
      Todas as semanas 29 58 
      Pelo menos uma vez por mês 17 34 
      Menos de uma vez por mês 4 8 
Gastos mensais 
      Menos de R$50 22 44 
      De R$50 a R$100 13 26 
      Mais de R$100 15 30 
Total 50 100 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 

TABELA 3 - Importância dos Atributos de uma Feira Livre Ideal, Segundo a Opinião dos Consumidores 
Entrevistados, Cassilândia, Estado do Mato Grosso do Sul, 2010 

(n. de vezes) 
Atributo Mais importante 

(B) 
Menos importante

(W) B - W B - W 
médio B/W B/W

(%)
Qualidade dos produtos 47 3 44 0,88 15,67 100
Limpeza das bancas 54 10 44 0,88 5,4 34,5
Atendimento dos feirantes 38 15 23 0,46 2,53 16,2
Variedade de produtos 28 12 16 0,32 2,33 14,9
Fiscalização sanitária 26 19 7 0,14 1,37 8,7
Estrutura da feira 14 11 3 0,06 1,27 8,1
Disponibilidade de produtos 16 15 1 0,02 1,07 6,8
Preço dos produtos 29 39 -10 -0,2 0,74 4,7
Local de alimentação 16 26 -10 -0,2 0,62 3,9
Segurança do local 14 44 -30 -0,6 0,32 2,0
Horário da feira 12 52 -40 -0,8 0,23 1,5
Forma de pagamento 6 54 -48 -0,96 0,11 0,7

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Outro índice de importância é a relação 
B/W (na penúltima coluna), que mostra o número 
de vezes que o atributo foi indicado como o mais 
importante, para cada indicação como o menos 
importante. Segundo esta relação, o atributo mais 
importante é a qualidade dos produtos, pois foi in-
dicado 15,67 vezes como o mais importante para 
cada indicação como o menos importante. Este 
valor para o atributo limpeza das bancas é de 5,4. 
De forma similar, baseado na relação B/W, a rela-
ção B/W (%) - apresentada na última coluna da ta-
bela 3, calcula a importância percentual do atributo 
em comparação ao atributo mais importante, que 
possui valor 100%. Dessa forma, o atributo lim-
peza das bancas possui 34,5% da importância da 
qualidade dos produtos e o atributo limpeza das 
bancas tem 16,2% a importância da qualidade dos 
produtos e assim por diante. 

A qualidade dos produtos é o principal, 
senão o segundo, motivo que impulsa os consu-
midores a comprarem os produtos hortifrutigranjei-
ros nas feiras livre em Pelotas, Estado do Rio 
Grande do Sul (GODOY, 2005). Em alguns casos, 
como o descrito por Kinjo e Ikeda (2005), a maior 
parte dos consumidores consideram que a quali-
dade dos produtos nas feiras é superior à quali-
dade dos produtos nos supermercados, pois nos 
supermercados os produtos ficam expostos por 
longo período de tempo.   

Por outro lado, há relatos como o de 
Coutinho et al. (2008) que afirmam que a quali-
dade dos produtos das feiras livres acaba se com-
prometendo pela falta de higiene e condições de 
conservação inadequada. 

Os problemas sanitários não são resul-
tantes de um fator isolado, mas sim de um soma-
tório de atitudes. É comum encontrar em feiras li-
vres, alimentos expostos à poeira, insetos, sujida-
des e ao sol (RODRIGUES, 2004). Por essa razão, 
não é surpreendente que os consumidores entre-
vistados considerem a “limpeza das bancas” como 
o segundo atributo mais importante a ser levado 
em conta quando se pensa numa feira livre ideal. 

O terceiro atributo mais importante da 
feira livre é o “atendimento dos feirantes”. O aten-
dimento dos feirantes foi avaliado como o atributo 
mais importante por Locatelli (2009). Segundo 
essa autora, o aspecto mais relevante do atendi-
mento é a aparência dos feirantes (o aspecto do 
cabelo, barba e uniforme - que pode estar ligado à 
percepção de limpeza e higiene), a atenção dis-

pensada ao consumidor, identificação (uniforme e 
crachá) e a simpatia dos feirantes. 

A fiscalização sanitária é mais impor-
tante que os preços dos produtos. Esta percepção 
mostra certa desconfiança dos consumidores em 
relação aos feirantes, pois enxerga a necessidade 
de um agente externo para o cumprimento da qua-
lidade higiênico-sanitário. Além de constatar que 
condições higiênico-sanitárias de algumas feiras 
são deficientes, Rodrigues (2004) observou que a 
percepção sobre as condições higiênico-sanitárias 
dos feirantes não é tão negativa quanto à dos con-
sumidores. Seguir as normas sanitárias, que trata 
o aspecto sanitário de forma objetiva, e contar com 
a fiscalização sanitária podem evitar o problema 
de percepção do feirante.   

O atributo preço dos produtos é o 8ª atri-
buto mais importante. Este resultado diverge ao ob-
servado por Costa Júnior, Silva e Oliveira (2007). 
No caso, esses autores observaram que para 
39,7% dos entrevistados da feira livre de Crato, Es-
tado do Ceará, o preço era o motivo mais impor-
tante que levava os consumidores à feira enquanto 
que a qualidade dos produtos era o atributo mais 
importante apenas para 2,9%. É importante ressal-
tar que no caso de Crato se trata da satisfação dos 
consumidores de uma feira real enquanto neste es-
tudo avaliam-se as preferências por uma feira ideal. 

Do ponto de vista dos entrevistados, a 
forma de pagamento (cartão, cheque ou dinheiro) é 
o atributo menos importante. Embora existam algu-
mas feiras livres onde o pagamento pode ser feito 
com cartão, ainda é muito comum que o paga-
mento nas feiras seja feito à vista e em dinheiro. Al-
guns consumidores “deixam um dinheirinho reser-
vado para a feira” (Locatelli, 2009, p. 63). Por outro 
lado, Cazane, Machado e Sampaio (2014) conside-
ram que, mesmo sendo a forma de pagamento um 
atributo de pouca importância para os consumido-
res de feiras livres de Tupã, Estado de São Paulo, 
os feirantes que ainda não adotaram a inovação de-
veriam considerar a possibilidade de aceitar che-
ques ou mesmo pagamentos com cartões de cré-
dito, pois possibilitaria o pagamento a prazo. Esta 
iniciativa reduziria as diferenças competitivas com 
os maiores rivais das feiras, os supermercados. 

 
 

4 - CONCLUSÕES 
 
As feiras livres fazem parte da cultura na- 



27 
 

 
Informações Econômicas, SP, v. 47, n. 1, jan./mar. 2017. 

Importância dos Atributos de uma Feira Livre Ideal em Cassilândia, Estado do Mato Grosso do Sul 

cional. Além de ser um canal importante de abas-
tecimento de alimentos, as feiras livres represen-
tam um local onde as pessoas se relacionam 
umas com as outras e dão a oportunidade aos pe-
quenos produtores rurais locais de venderem os 
seus produtos sem intermediários. Embora sejam 
tradicionais, desde meados do século XX, as fei-
ras livres vêm sofrendo intensa competição de ou-
tros canais de comercialização, como os de autos-
serviço. Neste novo contexto, as feiras livres pre-
cisam se adaptar, reforçando os seus aspectos 
mais fortes e minimizando os seus aspectos fra-
cos. Esta pesquisa de opinião avaliou os atributos 
mais importantes para uma feira livre ideal, em 
Cassilândia, Estado do Mato Grosso do Sul.  

O aumento da competitividade das fei-
ras livres passa pela melhoria de seus atributos de 
qualidade. Embora seja impossível haver uma 
feira livre ideal real (que confere máxima utilidade 
a todos os consumidores), assumir a sua existên-
cia pode ser útil. O aumento da competitividade 
passa pela modificação da feira livre existente - no 
caso, a Feira do Produtor de Cassilândia - de ma-
neira a aproximá-la de uma feira livre ideal. 

De acordo com as opiniões descritas no 
trabalho, a Feira do Produtor de Cassilândia deve 
dar a maior prioridade para a qualidade de seus 
produtos e, na sequência, para a higiene das ban-
cas, bom atendimento dos clientes, possuir boa 
variedade de produtos e os órgãos públicos de-
vem promover fiscalizações sanitárias frequentes 
e efetivas.  

Os produtos de boa qualidade são pro-
dutos frescos, limpos, bom aspecto e produzidos 
sem agrotóxicos. O frescor dos produtos hortifrútis 
pode ser uma característica que pode representar 
vantagem relativa a outros canais de comercializa-
ção. Muitos feirantes são produtores rurais e po-
dem vender os seus produtos “diretos do campo”, 
inclusive a produção orgânica é um segmento im-
portante de se trabalhar nas feiras, pois os seus 

produtos são considerados de qualidade superior 
(PIMENTA et al., 2009). 

A higiene é um pouco sensível nas fei-
ras livres no Brasil. Os alimentos muitas vezes 
 expostos ao tempo ficam sujeitos à contamina-
ção. Assim como a qualidade dos alimentos, a lim-
peza das bancas é de extrema importância aos 
olhos dos consumidores. Os feirantes devem 
receber treinamento a respeito de higiene na ma-
nipulação de produtos, local de trabalho e inclusi- 
ve pessoal.   

O atendimento dos feirantes deve ser 
amigável, esclarecedor quanto à qualidade do pro-
duto que está vendendo, além de que deve manter 
a higiene pessoal impecável. O bom atendimento 
do feirante pode ser considerado como seu cartão 
de visitas. Se a impressão do consumidor for boa, 
ele voltará, caso contrário, não. 

A fiscalização sanitária, mesmo que 
possa provocar alguma discórdia, é vista como as-
pecto importante pelos consumidores. A presença 
de fiscais aumentaria a confiança dos consumido-
res quanto à qualidade dos produtos que estão ad-
quirindo. Portanto, é aconselhável que haja visibi-
lidade do fiscal executando o seu trabalho. No 
caso, o uso do uniforme de fiscal tem impacto po-
sitivo na opinião pública. 

É relevante salientar que este estudo 
avaliou o grau de importância relativa dos atributos 
de uma feira ideal. Assim, os resultados devem ser 
interpretados com certa cautela. Mesmo que a 
forma de pagamento tenha sido avaliada como o 
atributo menos importante, isso não significa que 
este atributo seja desconsiderado pelos consu- 
midores na hora de realizar as suas compras. Ou 
seja, o feirante pode estar se adequando mais às 
necessidades de seus clientes caso adote esta 
forma de pagamento. No entanto, existem outras 
questões mais prioritárias, como comercializar 
produtos com alta qualidade, manter o local de 
venda limpo e atender bem os clientes. 
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IMPORTÂNCIA DOS ATRIBUTOS DE UMA FEIRA LIVRE IDEAL 

EM CASSILÂNDIA, ESTADO DO MATO GROSSO DO SUL:  
uso do experimento de escolha discreta melhor-pior 

 
RESUMO: O principal objetivo deste estudo foi de avaliar a opinião dos consumidores em relação aos atri-
butos de uma feira livre ideal, em Cassilândia, Estado do Mato Grosso do Sul, pois as feiras livres vêm so- 
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frendo grande concorrência pelos outros canais de comercialização. A difusão da metodologia adotada, o 
Experimento de Escolha Discreta de Melhor - Pior, também foi um dos objetivos do trabalho. Os resultados 
mostram que a qualidade dos produtos é o atributo mais importante de uma feira livre ideal. A importância 
deste atributo é seguida pela importância da limpeza das bancas e atendimento dos feirantes, respectiva-
mente.  

 
Palavras-chave: preferência dos consumidores, Cassilândia, canal de comercialização. 

 
 

IMPORTANCE RATING OF THE ATTRIBUTES OF AN IDEAL STREET FAIR 
IN CASSILÂNDIA, STATE OF MATO DO GROSSO DO SUL, BRAZIL: 

the use of the best-worst discrete choice experiment  
 

 
ABSTRACT: The main aim of this study is to assess the consumers' opinion about ideal public 

market attributes in Cassilândia, state of Mato Grosso do Sul, because public markets have been facing 
strong competition by other commercialization channels. The dissemination of the adopted method, the 
Best-Worst Discrete Choice Experiment, was also one of this work’s objectives. Results show that “product 
quality” is the most important attribute of an ideal public market. “Stand cleanliness” was ranked second 
and “good relations with the public” came third in terms of importance. 

 
Key-words: consumer preferences, Cassilândia, commercialization channel, Brazil. 
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